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PLANO DE ENSINO – 2025/2 
 
IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

 
Curso: Licenciatura em Educação Física       
Disciplina: Fundamentos Histórico-Pedagógicos da Educação Física Código: DEF 5884 
Carga Horária: 03 h/a semanais - 54 h/a semestrais (54 h/a teórico/práticas)  
Docente: Prof. Dr. Fabrício João Milan (fabricio.milan@ufsc.br) 
 
1. EMENTA 

As práticas culturais de movimento no mundo em diferentes períodos históricos. O Renascimento e o 
nascimento da Educação Física: as escolas ginásticas europeias e o movimento esportivo inglês. O 
movimento olímpico internacional. A Educação Física escolar no Brasil. Fundamentos pedagógicos 
da Educação Física: propósitos, fins, métodos e conteúdos da prática pedagógica no âmbito escolar.  

2. OBJETIVO GERAL 
 
Proporcionar introdução à compreensão dos contextos histórico, epistemológico e pedagógico das 
práticas culturais de movimento que constituem o campo de conhecimento e intervenção da 
Educação Física como componente curricular. 
 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

• Compreender o desenvolvimento histórico da Educação Física no cenário nacional e 
internacional; 

• Identificar as principais contribuições das diversas ciências para a constituição do campo do 
conhecimento da Educação Física; 

• Reconhecer as principais tendências e concepções pedagógicas da Educação Física; 
• Conhecer princípios, fins, objetivos, conteúdos e metodologias da Educação Física escolar. 

 
4.  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
UNIDADE I – A trajetória histórica do esporte e da Educação Física 

• As práticas culturais de movimento no Oriente e no Ocidente 
• O surgimento da Educação Física: correntes ginásticas europeias; movimento esportivo 

inglês e o olimpismo; a esportivização da Educação Física 
• Educação Física escolar no Brasil: associações, influências, tensões 

UNIDADE II – O campo de conhecimento da Educação Física 
• Contribuições das ciências-mãe e a formação do campo do conhecimento 
• Produção e veiculação conhecimento da Educação Física 

UNIDADE III – Abordagens da Educação Física escolar 
• Aspectos normativos da Educação Física escolar 
• Educação Física escolar: concepções e tendências/abordagens pedagógicas de ensino 

 
5. METODOLOGIA 

 
Exposição oral dialogada, aulas teóricas e/ou práticas, leituras de texto, busca por materiais, 
discussões e trabalhos em pequeno e grande grupo. 
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6. AVALIAÇÃO 

 
A atribuição da nota será dividida entre as atividades executadas ao longo do semestre*, conforme 
segue: 
 
• AV1 – Prova Escrita (Peso 4,0). 
 
• AV2 – Seminário Teórico-Prático (Peso 5,0).  
 
• AV3 – Participação nas Aulas: compromisso, interesse, frequência, dedicação, postura, 
linguagem formal oral e escrita, respeito aos pares (Peso 1,0). 

Se um aluno não atingir a nota mínima para aprovação, será realizada uma prova com todo o conteúdo 
programático, dentro do período de recuperação estipulado pelo calendário da UFSC. A nota final será 
estimada a partir da média das avaliações.   
 
Art. 70 - A verificação do alcance dos objetivos em cada disciplina será realizada progressivamente, durante o 
período letivo, através de instrumentos de avaliação previstos no plano de ensino.   
§ 2º - O aluno com frequência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5 
(cinco vírgula cinco) terá direito a uma nova avaliação no final do semestre, exceto nas disciplinas que envolvam 
Estágio Curricular, Prática de Ensino e Trabalho de Conclusão do Curso ou equivalente, ou disciplinas de caráter 
prático que envolvam atividades de laboratório ou clínica definidas pelo Departamento e homologados pelo 
Colegiado de Curso, para as quais a possibilidade de nova avaliação ficará a critério do respectivo Colegiado do 
Curso.   
§ 4º - Ao aluno que não comparecer às avaliações ou não apresentar trabalhos no prazo estabelecido será atribuída 
nota 0 (zero).  
Art. 71 - Todas as avaliações serão expressas através de notas graduadas de 0 (zero) a 10 (dez), não podendo 
ser fracionadas aquém ou além de 0,5 (zero vírgula cinco).   
§ 1º - As frações intermediárias, decorrentes de nota, média final ou validação de disciplinas, serão arredondadas 
para a graduação mais próxima, sendo as frações de 0,25 e 0,75 arredondada para a graduação imediatamente 
superior.  
§ 2º - A nota final resultará das avaliações das atividades previstas no plano de ensino da disciplina.   
§ 3º - O aluno enquadrado no caso previsto pelo § 2º do art. 70 terá sua nota final calculada através da média 
aritmética entre a média das notas das avaliações parciais e a nota obtida na avaliação estabelecida no citado 
parágrafo.   
Art. 72 - A nota mínima de aprovação em cada disciplina é 6,0 (seis vírgula zero).   
Art. 74 - O aluno, que por motivo de força maior e plenamente justificado, deixar de realizar avaliações previstas 
no plano de ensino, deverá formalizar pedido de avaliação à Chefia do Departamento de Ensino ao qual a disciplina 
pertence, dentro do prazo de 3 (três) dias úteis, recebendo provisoriamente a menção I. 

7. CRONOGRAMA 
 
Semana Data Conteúdo Previsto 

1 14.08 A trajetória histórica do esporte e da Educação Física  

2 21.08 As correntes ginásticas europeias – alemã, sueca, inglesa e francesa 

3 28.08 Corpo e movimento humano: uma visão culturalmente ampliada 
(Dinâmica leitura e reflexão de textos) 

4 04.09 Seminário Anual de Extensão de 2025 

5 11.09 O movimento esportivo inglês e influência na esportivização da Educação Física 
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6 18.09 A Educação Física no Brasil e suas principais fases/tendências 

7 25.09 A Educação Física no Brasil e suas principais fases/tendências (Timeline) 

8 02.10 Revisão para a prova 
AV2 – Divisão inicial dos grupos seminário teórico-prático 

9 09.10 AV1 – Prova escrita 

10 16.10 Concepções pedagógicas da Educação Física: abordagens 

11 23.10 Concepções pedagógicas da Educação Física: abordagens (Parte Teórica) 

12 30.10 Aspectos normativos da Educação Física escolar – legislação e diretrizes 
curriculares (BNCC) 

13 06.11 Planejamento e metodologias para a Educação Física escolar 
Orientações para o seminário prático (planos de aula e planejamento) 

14 13.11 O papel do professor de Educação Física na escola – desafios e possibilidades 

15 20.11 AV2 – Apresentações seminário teórico-prático (Parte Prática) 

16 27.11 AV2 – Apresentações seminário teórico-prático (Parte Prática) 

17 04.12 AV2 – Apresentações seminário teórico-prático (Parte Prática) 

18 11.12 Período de Recuperação 

Obs.: O cronograma de atividades poderá sofrer alterações, a partir das necessidades que surgirem no decorrer do semestre letivo.  
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